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Advertência Preliminar

Para que o leitor possa avaliar adequadamente as peças reunidas nestes volu-
mes (números 5 e 6 dos Cadernos Dramat), convém mencionar o contexto em que

foram criadas. Em Outubro de 1999, o DRAMAT - Centro de Dramaturgias
Contemporâneas do Teatro Nacional de São João deu início, no Teatro Rivoli do
Porto, a uma oficina de escrita teaffal destinada a um pequeno grupo de autores
iniciantes. Alguns deles eram muito jovens, outros nem tanto; alguns estavam liga-
dos ao meio teatral, outros à academia, à docência ou à investigação científica em
áreas diversas; poucos eram os que tinham uma ou outra peça encenada ou publi-
cada, muitos os que sonhavam tê-las, ou que as mantinham guardadas nas gavetas.

A generosidade com que o DRAMAT apostou na formação de novos autores
de teatro em Portugal encontra sólido apoio na doutrina e na crítica, que tradicio-
nalmente atribuem à dramaturgia um papel de relevo na complexidade do fenó-
meno teatral. Alain Defrange chega mesmo a afirmar que

No teatro não há reuolução, ftern rnesrno uerdadeira mudança, senão ao níuel
das obras. Nunca uma inouação de ordera cénica, por mais urílida que seja, trans-

forrna uerdadeiramente a arte dramática; no melbor dos casos, ela participa
nurna perturbação em cuja origem está a obra escrita, e só ela. Não obstante o

que pensem hoje ern dia numerosos encenadores, não existem grandes datas na

bistória do teatro a não ser as da aparição das grandes obras.
(Tb éâtre Popu laire, 5 l)

Mas nesta época em que o palco parece bastar-se a si mesmo e a "autoria"
ganha novos contornos, o texto dramático as suas personagens, situações,
atmosferas e ritmos - será ainda capaz de oferecer estímulos v,álidos para o traba-
lho do encenador e dos actores2 O primado da encenação não terá tornado ana-

crónica aquela exaltação à força seminal da dramaturgia? Poderemos buscar nos

textos um ímpeto renovador da linguagem cénica? Haverâ ainda na ficção dramâ-
tica algum secreto poder que nos instigue a expandir os horizontes da significação,
a desvendar relações inexploradas, a percorrer insuspeitos desvãos da experiência
indiüdual e colectiva? O que têm a dizer, sobre tudo isto, os novos autores de tea-

tro em Portugal2
Em parte, foi para tentar esclarecer algumas destas questões que o DRAMAT

investiu na sua Oficina de Escrita. Se alguma resposta havia, seriam os novos auto-
res a encontrá-la - e para isso precisavam de tempo. A oficina, originalmente con-
cebida para durar seis meses, acabou por estender-se por mais dois. O trabalho foi
organizado em sucessivos módulos presenciais, no intervalo dos quais os autores
escrevíam e reescreviam gradualmente as suas peças, comunicando-se entre si e
com o orientador por via postal ou pela Internet.




